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Ementa

A área de estudos sobre relações raciais é uma das mais antigas, consolidadas e

prolíficas da Sociologia brasileira. No entanto, paradoxalmente, ainda são escassas as

pesquisas focadas em compreender e explicar a discriminação racial, seus

mecanismos e efeitos na sociedade, assim como seus processos de sedimentação

histórica. Além de qualificar essas afirmações, este curso pretende se debruçar

teórica e metodologicamente sobre as pesquisas em torno do conceito e dos

processos de discriminação racial. Sobretudo, o curso almeja delinear as linhas gerais

de uma agenda de pesquisa que coloque o racismo e a discriminação racial, e não

apenas as relações raciais, como foco de análise.

O cronograma de leituras está dividido em duas partes, uma com discussões mais

teóricas e outra com debates mais metodológicos. A partir de uma debate sobre o

conceito de racismo, a primeira parte acompanha como a bibliografia especializada

mais recente se trifurcou em concepções ideológicas, sistêmicas e atitudinais. Na

segunda parte, discutiremos os desafios metodológicos de operacionalizar definições

de racismo em pesquisas empíricas particularmente centradas no papel da

discriminação racial enquanto mecanismo de sua reprodução. Aqui nos basearemos

em algumas técnicas de pesquisa como estudos de desigualdade de oportunidades,

observação participante, históricos, de percepção e experimentais.

Avaliação

A avaliação do desempenho na disciplina levará em conta um trabalho final

individual, entregue por todo(a)s estudantes no prazo estipulado pela SPG do

IESP-UERJ. O trabalho final deve responder a uma questão claramente postulada e,

de preferência, comparativa entre conceitos ou diagnósticos de dois ou mais

autore(a)s do curso. Recomenda-se vivamente que a proposta de trabalho seja

previamente debatida com o professor.

Além disso, o(a) estudante deverá responder, até o fim do dia anterior a cada aula,

uma perfunta comparativa sobre os seus textos obrigatórios. Cada estudante poderá

deixar de responder a pergunta de até 3 (três) aulas por ocasião de imprevistos ou

problemas de saúde. A partir desse teto, será descontado 0,5 ponto em sua nota final

por resposta devida.

Conforme regras da universidade, exige-se um mínimo de 75% de presença e

pontualidade nas aulas programadas. Logo, estudantes que faltarem ou se atrasarem

em mais de 3 (três) encontros, estarão automaticamente reprovados, salvo em casos

de motivos de saúde, comprovados com atestado médico. As aulas serão presenciais,

com a possibilidade de eventuais aulas assíncronas previamente combinadas com os

estudantes.
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Cronograma

1. Apresentação (12/3)

I) Conceito, história e teorias

2. Conceito de racismo (19/3)

FREDRICKSON, George. (2002), Racism: a short history Princeton (NJ)/Oxford,

Princeton University Press. (Introdução: 1-14; Apêndice: 151-70).

GUIMARÃES, Antonio Sérgio. (1999), Racismo e anti-racismo no Brasil. São Paulo,

Editora 34. (Introdução e Capítulo 1: 9-38).

Bibliografia complementar

RUFINO, Joel (2005), O que é racismo? Brasiliense.

SOLOMOS, John. (1993), Race and racism in Britain. Basingstoke, Macmillan.

GARNER, Steve. (2010), Racisms: an introduction. Los Angeles, Sage.

PAGER, Devah. (2006), Medir a discriminação. Tempo Social, 18 (2): 65-88.

3. Racismo como ideologia (26/3)

GUILLAUMIN, Colette. (2003), Racism, sexism, power and ideology. Londres/Nova

York, Routledge. (Capítulo 1: 29-60).

MILES, Robert & BROWN, Michael. (2004), Racism. Londres, Taylor & Francis.

(Introdução: 3-18; Capítulo 2: 57-72).

Bibliografia complementar

MILES, Robert. (2004), “Ideology”, in Ellis Cashmore (org.), Encyclopedia of race

and ethnic studies. Nova York/Londres, Routledge.

TAGUIEFF, Pierre-André. (2001), The force of prejudice: on racism and its doubles.

Minneapolis, University of Minnesota Press.

4. Racismo como estrutura, sistema ou instituição (2/4)

FEAGIN, Joe. (2006), Systemic racism: a theory of oppression. Nova York,

Routledge. (Capítulo 1: 1-52).

BONILLA-SILVA, Eduardo. (1997), Rethinking racism: toward a structural

interpretation. American Sociological Review, 62 (3): 465-480. Tradução

disponível em: https://revistas.ufg.br/teoria/article/view/76858/40064

Bibliografia complementar

ALMEIDA, Silvio (2019). Racismo Estrutural. São Paulo: Pólen.

BONILLA-SILVA, Eduardo. (2006), Racism without racists: color-blind racism and

the persistence of racial inequality in the United States. Nova York, Routledge.

CARMICHAEL, Stokeley & HAMILTON, Charles. (1969), Black power. Nova York,

Penguin.
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5. Racismo como discriminação (9/4)

CITRO, Constance; DABADY, Marilyn; BLANK, Rebecca (orgs). (2004),Measuring

Racial Discrimination. Washington: The National Academic Press. (Cap. 4 e Cap

5: 55-89)

PAGER, Devah; SHEPHERD, Hana. (2008), “The sociology of discrimination: racial

discrimination in employment, housing, credit, and consumer markets”. Annual

Review of Sociology, 34:181-209. DOI:

https://doi.org/10.1146%2Fannurev.soc.33.040406.131740

Bibliografia complementar

LAPIERRE, Richard. (1934), Attitudes vs. actions. Social Forces, 13: 230-237.

ALLPORT, Gordon. (1979), The nature of prejudice. Boston, Addison-Wesley.

BECKER, Gary. (1971), The Economics of Discrimination. Chicago: U. Chicago Press.

DOVIDIO, John et al. (2010), Prejudice, stereotyping and discrimination: theoretical

and empirical overview, in John Dovidio et al. (orgs.), The Sage handbook of

prejudice, stereotyping and discrimination. Londres, Sage.

6. Teorias sintéticas (30/4)

OMI, Michael & WINANT, Howard. (2015), Racial formation in the United States.

Nova York/Londres, Routledge. (Cap. 4 e 5:103-158).

WIEVIORKA, Michel. (1995), The arena of racism. Londres, Sage. (Parte II:55-97).

Bibliografia complementar

CAMPOS, Luiz Augusto. (2017), Racismo em Três Dimensões: uma abordagem

realista-crítica. Revista Brasileira De Ciências Sociais, 32 (95): 329507. DOI:

https://doi.org/10.17666/329507/2017

WINANT, Howard. (1994), Repensar raça no Brasil. Sociedade & Estado, 9(1 e

2):113-36 . LINK:

https://periodicos.unb.br/index.php/sociedade/article/view/43833

7. Teorias sobre o Racismo no Brasil (7/5)

FERNANDES, Florestan. (2007), O negro no mundo dos brancos. São Paulo, Global.

(Introdução:25-36; Cap. 4:104-30).

HASENBALG, Carlos (2005). Discriminação e Desigualdade. Rio de Janeiro, Iuperj.

(Capítulos 6 e 7:173-233).

Prazo para envio das ideias de trabalho final.

Bibliografia complementar

GUIMARÃES, Antonio Sérgio. (2004), Preconceito de cor e racismo no Brasil.

Revista de Antropologia, 47 (1): 9-43. DOI:

https://doi.org/10.1590/S0034-77012004000100001

BICUDO, Virginia (1951). Atitudes dos Alunos dos Grupos Escolares em relação com

a Côr dos seus Colegas. em BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan. Relações

Raciais entre Negros e Brancos em São Paulo. São Paulo, Anhembi Ltda.

NOGUEIRA, Oracy (2007). Preconceito racial de marca e preconceito racial de

origem: sugestão de um quadro de referência para a interpretação do material

sobre relações raciais no Brasil. Tempo Social 19(1):287–308. DOI:

https://doi.org/10.1590/S0103-20702007000100015
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II) Metodologias

[CANCELADA] Desigualdades de oportunidades e resultados

RIBEIRO, Carlos Antonio (2006). Classe, raça e mobilidade social no Brasil. Dados,

49(4), 833–873. DOI: https://doi.org/10.1590/S0011-52582006000400006

HASENBALG, Carlos; VALLE SILVA, Nelson. (1999), Educação e diferenças raciais

na mobilidade ocupacional no Brasil. In: HASENBALG, Carlos; VALLE SILVA,

Nelson; LIMA, Marcia. Cor e Estratificação Social. Rio de Janeiro: Contracapa.

(Cap. 10:218‐31).
Discussão das ideias de trabalho final.

Bibliografia complementar

SILVA, Nelson do Valle. (1978), “Black-white income differentials: Brazil 1960”. Tese

de Doutorado em Sociologia. Universidade de Michigan, Ann Harbor.

BAILEY, Stanley; LOVEMAN, Mara; MUNIZ, Jeronimo. (2013), Measures of ‘Race’

and the Analysis of Racial Inequality in Brazil. Social Science Research 42:

106–119.

OSÓRIO, Rafael Guerreiro. (2009), A Desigualdade Racial de Renda no Brasil:

1976-2006. Tese (Doutorado em Sociologia), Universidade de Brasília, Brasília.

FRANÇA, Michael; PORTELLA, Alysson (orgs.). (2023), Números da Discriminação

Racial. São Paulo, Jandaíra.

8. Estudos etnográficos (14/5) - Convidada: Marcelle Félix

SANSONE, Lívio (2004). Negritude sem Etnicidade. Salvador: EdUFBA. (Introdução

e Capítulo 1: 9-88).

HORDGE-FREEMAN, Elizabeth. (2021), A Cor do Amor: características raciais,

estigma e socialização em famílias negras brasileiras. São Carlos, EdUFSCar.

(Introdução: 13-47; e Capítulo 3: 134-168).

Bibliografia complementar

CARTER, Prudence. (2005), Keepin’ it Real: School Success Beyond Black and

White. Oxford, Oxford University Press.

FASSIN, Didier. (2013), Enforcing Order: An Ethnography of Urban Policing.

Cambridge, Polity.

DUNEIER, Mitchell. (1994), Slim's Table: Race, Respectability, and Masculinity.

Chicago, Chicago University Press.

FASSON, Karina. (2015), Raça, infância e escola: etnografia entre crianças em uma

escola municipal de São Paulo. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós

Graduação em Sociologia), Universidade de São Paulo.

9. Estudos históricos (21/5) - Convidada: Matheus Gato de Jesus

JESUS, Matheus Gato. (2020), OMassacre dos Libertos (1888-1889). São Paulo,

Perspectiva. (Capítulo 2:35-72, e Capítulo 4:103-130).

MONSMA, Karl. (2021), A reprodução do racismo. 2. ed. São Carlos, EdUFSCar,

368p. (Introdução:15:30; Capitulo 3:109:176)

Bibliografia complementar

BETHENCOURT, Francisco (2018), Racismos: das cruzadas ao século XX. São

Paulo, Cia das Letras.

D’AVILA, Jerry. (2006), Diploma de Brancura: política social e racial no Brasil,

1917-1945. São Paulo, Editora Unesp.
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ALVES, Benno. (2019), Brasileiro, branco: a fronteira da branquitude no Paraná.

Tese de Doutorado, Departamento de Sociologia, Universidade de São Paulo.

10. Surveys de percepção (28/5)

BOBO, Lawrence; CHARLES, Camille; KRYSAN, Maria; SIMMONS, Alicia. (2012),

’The Real Record on Racial Attitudes. In: Peter V. Marsden (org). From Social

Trends in American Life: Findings from the General Social Survey since 1972.

Princeton University Press: Princeton, NJ, pp. 38-83. LINK:

https://scholar.harvard.edu/files/bobo/files/2012_real_record_on_racial_attit

udes_social_trends_in_american_life_0.pdf

DAFLON, Verônica; CARVALHAES, Flávio; FERES JUNIOR, João (2017). Sentindo

na Pele: Percepções de Discriminação Cotidiana de Pretos e Pardos no Brasil.

Dados, 60(2), 293–330. DOI: https://doi.org/10.1590/001152582017121

Bibliografia complementar

DATAFOLHA, Instituto de Pesquisas. (2008), Racismo Cordial São Paulo, Consórcio

de Informações Sociais.

ESSED, Philomena. (1991), Understanding Everyday Racism: An Interdisciplinary

Theory. Newbury Park, Sage Publications.

KRIEGER, Nancy et al. (2005), Experiences of Discrimination: Validity and

Reliability of a Self-report Measure for Population Health Research on Racism

and Health. Social Science & Medicine, 61(7):1576-1596.

11. Experimentos (4/6)

BERTRAND, Marianne; MULLAINATHAN, Sendhil. (2004), Are Emily and Greg

More Employable Than Lakisha and Jamal? A Field Experiment on Labor

Market Discrimination. American Economic Review, v. 94, n. 4, pp. 991-1013.

LINK: https://www.aeaweb.org/articles?id=10.1257/0002828042002561

EDELMAN, Benjamin; LUCA, Michael; SVIRSKY, Lan. (2017), Racial Discrimination

in the Sharing Economy: Evidence from a Field Experiment. American Economic

Journal, 9(2): 1-22. LINK:

https://www.aeaweb.org/articles?id=10.1257/app.20160213

DIAS, Felipe, (2020), How skin color, class status, and gender intersect in the labor

market: Evidence from a field experiment. Research in Social Stratification and

Mobility 65:100477. DOI: https://doi.org/10.1016/j.rssm.2020.100477

Bibliografia complementar

BUENO, Natália & DUNNING, Thad. (2017), Race, resources, and representation:

evidence from Brazilian politicians.World Politics 69(2):327–65.

KARRUZ, Ana. Oferta. (2018), Demanda e Nota de Corte: Experimento Natural

sobre Efeitos da Lei das Cotas no Acesso à Universidade Federal de Minas

Gerais. Dados, 61(2):405-462. DOI: https://doi.org/10.1590/001152582018157

BOHREN, J. Aislinn; HULL, Peter; IMAS, Alex. (2022), Systemic discrimination:

theory and measurement,Working Paper 29820, National Bureau Of Economic

Research. DOI: https://doi.org/10.3386/w29820

GUIMARÃES, Antônio Sérgio & GUIMARÃES, Nadya. (2000), Documento de

Trabalho n. 3, Projeto FORD/USP Tratamento desigual de brancos e negros na

procura de empregos na Região Metropolitana de São Paulo. Link:

https://www.researchgate.net/messages/123546340
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12. Encerramento (11/6)
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